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Instruções 

 

CADERNO DE REDAÇÃO 

 
1. Este caderno contém 2 páginas correspondentes às instruções para a redação 

dissertativa, ao questionamento, à coletânea, bem como duas folhas pautadas: 

uma para rascunho e outra para a redação definitiva. 

2. Anote seu número de inscrição nos lugares indicados: na capa e na redação 

definitiva. 

3. Faça o rascunho na folha destinada para tal. 

4. Escreva a redação com caneta azul ou preta. 

5. Entregue o caderno ao fiscal da sala, quando a redação estiver concluída ou 

quando o tempo previsto para a sua realização estiver esgotado. 

6. Comunique ao fiscal, antes do início da prova, qualquer irregularidade 

encontrada no material. 
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INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO DISSERTATIVA 

  Os textos, utilizados na coletânea para a redação, originam-se de inúmeras fontes e 
mostram fatos, dados, opiniões e argumentos relacionados com o tema. Eles não simbolizam o 
posicionamento da banca examinadora. São textos que você encontra diariamente em revistas, 
jornais ou livros, e que deve saber ler e comentar. Consulte a coletânea e utilize-a. NÃO A 
COPIE. Redija seu texto de forma coerente, utilizando, também, outras informações que julgar 
necessárias. O texto que você redigirá deverá ser elaborado em forma de DISSERTAÇÃO, 
partindo do questionamento delimitador do tema. O texto DISSERTATIVO que você vai elaborar 
deverá ter, NO MÍNIMO, 25 linhas  e, NO MÁXIMO, 30 linhas. Seja criativo (a) em sua 
produção textual e use uma LINGUAGEM CULTA e não uma linguagem coloquial, argumentando 
para defender seu ponto de vista. Cuide a pontuação do texto e procure encadear bem um 
parágrafo ao outro, usando os elementos coesivos adequados. Desenvolva seu texto, 
embasado(a) no questionamento: 

HUMANOS SÃO SUPERIORES AOS ANIMAIS? 
 

Texto 1 
 

A sensibilidade humana na encruzilhada 
 

 Os defensores e amantes dos animais estão ganhando visibilidade a cada dia, e Porto 
Alegre é uma espectadora privilegiada desse processo. A campanha pelo fim das carroças 
(pensando nos cavalos); o estudante que se negou a aprender com vivisseção; recentemente, o 
minizoológico da Redenção fechado para não estressar os espécimes e, como em outros lugares, 
muitos ativistas que pedem o fim de experiências com animais, e ainda vegetarianos sempre 
denunciando a indústria da carne com seus inevitáveis maus tratos. (...) 
 Essa visão generosa para com os animais não é exatamente uma novidade. Os Jainistas já 
defendem essas ideias há séculos. Mas nem precisaríamos ir tão longe, a ideia dos nossos índios 
sobre a vida animal vira nossa lógica de ponta-cabeça. Para eles, no começo só existia a 
humanidade e, por escolhas e descaminhos, os animais tomaram outro rumo, decaíram, mas eles 
seguem “humanos” de certa forma, são nossos parentes distantes. Enquanto, no raciocínio 
ocidental, nós viemos dos animais e evoluímos, para eles os animais vieram de nós. Por isso, os 
casamentos com animais nas mitologias indígenas não nos fazem sentido, mas para eles sim, 
pois seria outro povo, não outra espécie. 
CORSO, Mário. A sensibilidade humana na encruzilhada. Zero Hora. Porto Alegre, 26.03.2011. Caderno 

de Cultura, p.6. 
 

Texto 2 
 

Os animais e o porquê da sua importância 
(Texto adaptado) 

 

 Todos têm seu lugar no mundo. Nós temos que nos alimentar de algo, e é frequentemente 
sugerido que nós devemos ir o quanto for possível até o máximo da cadeia alimentar para nos 
alimentar-mos. Os vegetarianos progrediram parte do caminho, enquanto os naturalistas e os 
que se alimentam somente de frutas mais ainda. As três formas estão baseadas no respeito à 
vida e de que os animais deveriam ser bem melhor tratados pelos seres humanos. 
 A crueldade é virtualmente endêmica na sociedade humana, e se fica estarrecido com a 
questão do porquê os seres humanos procuram e gostam dela. Merecem considerável atenção as 
crueldades praticadas nos assim chamados esportes. Entretanto, este artigo se atém 
principalmente a uma visão vegetariana. Alguns não consideram crueldade comer animais e dão 
a entender que eles são bem tratados enquanto estão vivos. Evidentemente, ficou patente que 
isto não corresponde à verdade, pois com os métodos usados com o crescimento da pecuária 
industrial nota-se a falta de qualquer consideração pelo comportamento natural dos animais. Seja 
pela colocação de bezerros em cubículos, que impedem qualquer acesso as suas mães, aos 
campos verdes e ao céu aberto que são o seu habitat natural, ou pela manutenção de galinhas 
em sistemas que lhes negam a possibilidade de expandir suas asas ou de manter seus hábitos, 
todas estas e outras práticas estão baseadas na ausência de cuidados e preocupações em relação 
aos animais. 
 Os argumentos em seu favor são econômicos embora aqueles que praticam tais 
crueldades argumentem que os próprios animais preferem ser tratados assim. Se essas práticas 
não são cruéis então o que elas são? 

G. Lee, Maxwell. IVU Newsletter, outubro de 2010. Disponível em:<http://docs.google.com>. 
Acesso em: 19.abr. 2011. 
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Texto 3 

 

Disponível em: <http://geekcats.com/br/wp-content/uploads/2010/08/VaPescar.jpg >. 
Acesso em: 26 abr. 2011. 
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RASCUNHO DA REDAÇÃO 
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REDAÇÃO DEFINITIVA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


